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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades Integradas Soares de Oliveira – FISO / Barretos, mantidas pela Associação Cultural e Educacional de Barretos - ACEB, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 0018/2015 – DIREÇÃO-SEC-PÓS, protocolado em 12/02/2015, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial, na área da Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012 (fls. 116).

Na primeira solicitação, às fls. 02, a Interessada encaminhou, para apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Pós-Graduação lato sensu nível de Especialização em Educação Especial, Habilitação Educação Especial.

Em março de 2015, o Processo foi baixado em diligência pela AT para que a Instituição encaminhasse novo Projeto em apenas uma determinada área da Educação Especial, conforme disposto no § 1º do art. 3º da Del. CEE nº 112/2012 (fls. 226).

Em atendimento, a Instituição apresentou novo Projeto de Curso do Especialização em Educação Especial, na área da Deficiência Intelectual, anexado de fls. 55 a 113, indevidamente com a mesma solicitação do Ofício de fls. 02.

Em abril de 2015, nova diligência solicitou o encaminhamento do Ofício como Curso de Especialização em Educação Especial, na área de Deficiência Intelectual, e a verificação da titulação de uma das professoras (fls. 115). Diligência atendida de fls. 116 a 150.

Na análise da documentação enviada foram verificadas algumas inconsistências, por isso, em fevereiro de 2016, a AT novamente baixou os autos em diligência solicitando novas providências, dentre as quais a abrangência do Projeto Pedagógico exclusivamente à área da Deficiência Intelectual (objetivos, perfil e estrutura curricular), bem como a necessidade de aderência da formação do professor com a disciplina ministrada, para que a tramitação do Processo pudesse prosperar (fls. 226).
1.2 APRECIAÇÃO
Atualmente a matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento de atividades com pessoas com necessidades especiais, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 112/2012.

As informações encaminhadas pela Instituição sobre o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial em Deficiência Intelectual, após as diligências da AT, constantes de fls. 229 a 279, permitem relatar ou autos processuais como segue.
Justificativa (fls. 232)
O Curso proposto busca a formação de educadores conscientes e habilitados, para atuar na área da Educação Especial, mais especificamente na área da Deficiência Intelectual, de maneira preventiva. O egresso do Curso deverá ser capaz de proporcionar aos educandos deficientes intelectuais um desenvolvimento consistente, tornando a pessoa com deficiência, autora e construtora da própria história, compreendendo todo o progresso e desenvolvimento pedagógico adquirido. Para tanto, busca propiciar espaço e tempo para a formação de professores diante dos dilemas e desafios da educação especial.
Além disso, procura suprir uma grande lacuna na formação do professor de educação especial em áreas específicas, demanda colocada pelos gestores municipais e APAE, de modo recorrente para este Programa de Pós-Graduação.
Objetivos (fls. 233)
Como objetivo geral, o Curso busca formar, qualificar e aperfeiçoar o profissional em sua especialização, baseado na prática pedagógica e na realidade encontrada junto às pessoas com deficiência, através do cumprimento do estágio supervisionado em perspectiva de aprendizagem significativa, conscientes do verdadeiro sentido do trabalho colaborativo.

Dentre os objetivos específicos citados destacamos:

· discutir os aspectos legais da Educação Especial, com foco na Deficiência Intelectual na perspectiva inclusiva, por meio de um panorama histórico-cultural;

· possibilitar subsídios teóricos e práticos que colaborem na compreensão das especificidades de cada educando pertencente à esfera da Educação Especial;

· refletir sobre os aspectos pedagógicos, psicológicos e acerca do desenvolvimento desses educandos;

· subsidiar os educadores quanto às adequações/adaptações curriculares necessárias para garantir o processo ensino aprendizagem.
Perfil Profissional (fls. 233)
· identificar as necessidades educacionais especiais no âmbito da deficiência intelectual;

·  criar estratégias que flexibilizem adaptações necessárias no currículo e os procedimentos necessários para o atendimento das necessidades educacionais especiais.
Público Alvo e Critério de Seleção

O público alvo (fls. 234) obedece ao disposto no § 3º do Art. 2º da Del. CEE nº 112/12, quando destinados à  formação de professores da educação especial para:
· Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental: a exigência para o ingresso será o Diploma de Graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior;
· Séries Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º Anos) e Ensino Médio: matrículas abertas a qualquer licenciado.
Os documentos exigidos para a seleção dos candidatos são: documentação de identidade pessoal, Diploma de Conclusão de Curso Superior, Histórico da Graduação (fls. 246).

O processo de seleção compreenderá duas etapas: pré-avaliação do currículo de caráter classificatório e entrevista de caráter eliminatório e classificatório. 

Duração, Vagas e Endereço
A Instituição informa (às fls. 234) que o Curso terá a duração de doze meses, com início previsto para agosto de 2016 e término em agosto de 2017. As aulas serão ministradas as terças e quintas-feiras das 19h às 22h e aos sábados das 8h às 12h e das 13h às 17h.
Serão oferecidas 80 (oitenta) vagas, distribuídas em duas turmas de 40 (quarenta) alunos.

O Curso funcionará na Avenida 29, 783 na cidade de Barretos/SP (fls. 231).
Organização Curricular e Corpo Docente
O Curso proposto terá uma carga horária total de 670 horas, com a seguinte organização curricular, em atendimento ao disposto nos incisos I e II do § 1º do art. 3º da Del. CEE nº 112/2012 (fls. 236):
· Formação Básica ou Tronco Comum – 200 horas, compreendendo a produção do conhecimento científico, métodos de pesquisa científica e normas e procedimentos da ABNT. Os fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira;
· Formação Específica – parte diversificada, com 300 horas, dedicadas ao conhecimento e prática dos processos técnico-metodológicos relacionados à educação de pessoas com deficiência intelectual;
· Estágio Supervisionado de 100 horas na área da Deficiência Intelectual;
· Trabalho de Conclusão do Curso – 70 horas.
O quadro, com a relação das disciplinas do Curso, cargas horárias, professores que irão ministrá-las e respectivas titulações, é o seguinte (fls. 237 a 243):
	A - TRONCO COMUM - FORMAÇÃO BÁSICA – 200 HORAS

	Disciplinas e Carga Horária
	Professores/Titulação

	Legislação e Fundamentos da Educação Inclusiva e Especial – 50 horas
	1. Carmem Lucia Martins Ragazzi
Mestre em Educação Especial – UFSCar (fls. 276)

	Dimensões Políticas e Filosóficas da Educação Inclusiva e Especial: Perspectiva Histórico-Social Brasileira – 50 horas
	2. Maurício César Camargo

Especialista em Educação Especial (Título: Evolução Histórica da Educação Especial) – FISO/2013 (fls. 279)
Especialista em Educação Inclusiva (Título: A Influência das Técnicas de Taijjiquan no Comportamento de Crianças e Adolescentes com TDAH) – ISEB/2011 

Mestrado em andamento em Promoção de Saúde - UNIFRAN

Graduação em Licenciatura em Educação Física e em Pedagogia

	Teoria do Desenvolvimento e da Aprendizagem do Educando Portador de Necessidade Educativa Especial (Abordagem Teórica) - 50 horas
	3. Alexandre Martins dos Santos

Especialista em Saúde Mental – c/h 480h – UNAERP/2010 
Graduação em Psicologia – UNAERP (fls. 281)
4. Patrícia Pires de Matos

Especialista em Psicologia Organizacional – UNIFRAN/2003 

Aperfeiçoamento em Formação Terapia Cognitivo Comportamental – CETCC (Centro de Estudos Avançados em Terapia Cognitiva Comportamental) – Araraquara (fls. 283)
Graduação em Psicologia – Univ. de Franca
Atua como Psicóloga Clínica 

	Metodologia da Pesquisa Científica – 50 horas

	5. Luiz Mário do Vale D’Ávila

Doutor em Philosophy in Education – Los Angeles University

Pós Doutorado, pela mesma Instituição, em Ciências Humanas: área: Filosofia (fls. 272)

Especialização em Educação Especial – FISO (fls. 272)
Graduação em Pedagogia - FISO

6. Jurandir Soares Oliveira

Doutor e Mestre em Linguística e Língua Portuguesa – UNESP (fls. 274)
Graduação em:

· Pedagogia – FFCL de Ituverava e em 

· Letras – FFCL de Guaxupé



	B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA: DEFICIÊNCIA INTELECTUAL - 300 horas

	Deficiência Intelectual: Conceito – Incidência – Fatores Causais e Preventivos – 40 horas
	4. Patrícia Pires de Matos

Especialista em Psicologia Organizacional – UNIFRAN/2003 



	Avaliação Diagnóstica do Portador de Necessidades Educativas Especiais em Deficiência Intelectual – 40 horas
	7. Vanilda Divina Almério Bistaffa

Especialista em Educação Especial (Título: Um Estudo sobre a Legislação para o Aluno Surdo) – FISO/2015 (fls. 285)
Especialização em Tradução e Interpretação em Libras – CENSUPEG/Faculdade São Fidelis

1. Carmem Lucia Martins Ragazzi

	Metodologia do Ensino para o Educando Portador de Deficiência Intelectual: Planejamento (Elaboração de Planos Educacionais para Ensino de Habilidades Sociais, Acadêmicas e Comportamentais) e Procedimentos de Ensino – 150 horas


	8. Paula Mara Penha de Lacerda

Especialista em Educação Especial (Título: A Educação Especial da Perspectiva da Educação Inclusiva) – FISO/2014 (fls. 270)
Mestrado em andamento em Educação Superior – Universidad de Rosário, UNR, Argentina 

Especialização em Psicopedagogia Institucional - ISEB

5. Luiz Mário do Vale D’Ávila

Doutor em Philosophy in Education – Los Angeles University

6. Jurandir Soares Oliveira
Doutor e Mestre em Linguística e Língua Portuguesa – UNESP

	Análise Funcional como Instrumento de Avaliação e Métodos de Avaliação – 40 horas

	9. Daiane Martins Galvão

Mestre em Ensino e História em Ciências da Terra – UNICAMP 
Especialização em Educação Especial e Inclusiva; em Gestão Escolar; e em Psicopedagogia Institucional pelas Faculdades Integradas Soares de Oliveira  de Barretos – FISO (fls. 278)

	Formação da Pessoa com Deficiência Intelectual para o Mercado de Trabalho – 30 horas
	10. Magda Rodrigues Simões

Mestre em Promoção da Saúde (Título: A Qualidade de Vida na Percepção do Laringectomizado Total) – UNIFRAN (fls. 287)

4. Patrícia Pires de Matos

Especialista em Psicologia Organizacional – UNIFRAN/2003 

	Estágio Supervisionado

	Estágio Supervisionado em Educação Especial: Deficiência Intelectual – 100 horas
	1. Carmem Lucia Martins Ragazzi
Mestre em Educação Especial – UFSCar

6. Jurandir Soares Oliveira

Doutor e Mestre em Linguística e Língua Portuguesa – UNESP

	Trabalho de Conclusão de Curso – 70 horas
	6. Jurandir Soares Oliveira

Doutor e Mestre em Linguística e Língua Portuguesa – UNESP

1. Carmem Lucia Martins Ragazzi
Mestre em Educação Especial – UFSCar

	Carga Horária Total do Curso: 670 horas


O corpo docente é formado por dez professores, sendo dois portadores do título de Doutor, três do título de Mestre e cinco de Especialistas, atendendo ao disposto no § 2º do art. 2º da Del. CEE nº 112/2012. É entendimento deste Relator que há aderência da formação do professor com a disciplina a ser ministrada.
As ementas das disciplinas, com as respectivas bibliografias, básica e complementar, constam de fls. 237 a 242.
O Projeto do Estágio Supervisionado, na área da Deficiência Intelectual, em atendimento ao disposto no § 3º do art. 3º da Deliberação, em pauta, consta de fls. 250 a 266.

Coordenação do Curso (fls. 234)
A Coordenação do Curso estará a cargo da Prof.ª Paula Mara Penha de Lacerda, Especialista em Educação Especial, pelas Faculdades Integradas Soares de Oliveira, cujo currículo, consta às fls. 270.

Sistemas de Avaliação (fls. 244)
Os resultados do processo de ensino e aprendizagem de todas as disciplinas do Curso serão sintetizados a partir de:

- observação contínua do desempenho do aluno em relação ao domínio de conhecimentos, saberes, desenvolvimento de competências e habilidades, através de avaliação contínua e cumulativa, realizada nas produções individuais, trabalho em equipe, seminários, debates, relatos, etc;
- avaliações obtidas através de provas dissertativas, questões objetivas e de trabalhos solicitados no decorrer de cada disciplina. Será considerado aprovado em cada disciplina e seminário o aluno que atender aos seguintes requisitos:


a) obtiver pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) de frequência; 


b) obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete) numa escala de 0 a 10 pontos, de acordo com a Resolução N.º 11/2010-CEPE.

Controle de Frequência e Exigências para a Obtenção do Certificado de Conclusão 
As exigências para obtenção do Certificado de Conclusão são (fls. 244):

· frequência igual ou superior a 75% das aulas dadas;

· nota final igual ou superior 7,0 (sete), em cada disciplina (escala de zero a dez);

· frequência integral (100%) às atividades de estágio;

· entrega e aprovação do Relatório Teórico-prático das Atividades de Estágios;

· entrega e aprovação do Trabalho de Conclusão de Curso.

Cumpridos todos os compromissos acadêmicos e administrativos e tendo sido aprovado em todas as disciplinas, o aluno fará jus ao Certificado de Conclusão e Histórico Escolar.

Outras informações sobre a certificação, constam às fls. 246.

2. CONCLUSÃO


2.1 Aprova-se, com base na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer, o Curso de Especialização em Educação Especial, na área da Deficiência Intelectual, das Faculdades Integradas Soares de Oliveira – FISO / Barretos,  para as turmas iniciadas a partir da publicação deste Parecer, com oitenta vagas, distribuídas em duas turmas de quarenta alunos, e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, à Avenida 29, nº 783, Barretos, SP.
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, as Faculdades Integradas Soares de Oliveira deverão remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas. Esta relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir destas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses Cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação desse Conselho.

São Paulo, 27 de abril de 2016.

a) Cons.  João Cardoso Palma Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Melo, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 04 de maio de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de maio de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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